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PLANO TRIENAL DO DEPARTAMENTO DE LETRAS (2006-2008)
Nos últimos meses de 2005, o Departamento de Letras obteve dois resultados muito positivos, fruto do esforço realizado nos últimos anos pelos professores, alunos e coordenações de graduação e pós-graduação: 
1º) em setembro, recomendação, pela CAPES, do Doutorado em Estudos da Linguagem;

2º) em dezembro, aprovação do novo currículo de Letras, implantado a partir de 2006.1.
Essa nova realidade orienta os principais encaminhamentos do Plano Trienal 2006 – 2008, o qual consta de uma parte geral, que caracteriza o corpo docente, as áreas e as linhas de ação do Departamento, e de uma parte específica que apresenta as propostas de cada área. 
1. CORPO DOCENTE E ÁREAS DO DEPARTAMENTO

1.1. Corpo docente

A composição do corpo docente, em 2006.1, é a seguinte: 
	Professores efetivos
	Substitutos
	Lotação temporária 

	46
	18
	01


Quanto à qualificação dos professores do quadro:

	Doutores
	Mestres
	Especialização
	Pós-Doutores
	Doutorandos /

Pós-Doutorandos

	24
	17
	5
	4
	17


Quanto ao regime de trabalho: 44 professores têm dedicação exclusiva e 2 têm 20h. Dos 18 professores substitutos, 15 têm uma carga horária de 40h e há 3 professores com 20h.

Nos últimos 6 anos, aposentaram-se 14 professores. Há 9 professores em condições de aposentadoria, conforme os Indicadores do Departamento (disponíveis na página da PRH). 
1.2. Áreas do Departamento

Uma das características do Departamento é a sua organização em áreas, nas quais são discutidas as questões acadêmicas e decidida a distribuição das disciplinas, entre outros encaminhamentos. Atualmente, o Departamento conta com 8 áreas: Literatura Brasileira, Literatura Portuguesa, Teoria da Literatura, Lingüística, Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Língua Francesa e Língua Latina.  A área de Língua Espanhola depende de um professor em lotação provisória e de um professor substituto. 
O Departamento pretende implantar a licenciatura em Língua Espanhola. Essa implantação deve ser feita de maneira cuidadosa, pois depende não apenas de vagas para professores de espanhol, mas, crucialmente, da capacidade de participação das outras áreas – que já se encontram sobrecarregadas –, numa eventual licenciatura em espanhol. 
A tabela a seguir apresenta a distribuição dos professores efetivos e o número de substitutos, nas diferentes áreas. 
	Tabela 1. – Áreas e professores do Departamento de Letras – 2006.1.

	Literatura Brasileira
	Literatura Portuguesa
	Teoria da Literatura
	Lingüística
	Língua Portuguesa
	Língua Inglesa
	Língua Francesa
	Língua Latina

	1. Afonso Henrique Fávero 

2. Francisco Ivan da Silva

3. Humberto Hermenegildo de Araújo. 

4. João Gomes da Silva Neto 

5. Joselita da Silva Lino 

6. Marcos Falchero Falleiros (afastado para pós-doutorado)
7. Paula Pires

8. Tarcísio Gurgel dos Santos (doutorando)

	1. Ma. de Lourdes Patrini 

2. Márcio de Lima Dantas (doutorando)

	1. Antonio F. de Medeiros Junior (afastado para doutorado)
2. Henrique Eduardo de Sousa 

3. Ilza Matias de Sousa


	1. Liomar Costa de Queiroz

2. Luis Passeggi (afastado para pós-doutorado)
3. Luiz Freire (afastado para doutorado) 

4. Ma. Angélica Furtado da Cunha

5. Ma. Bernadete F. de Oliveira

6. Ma. do Socorro Oliveira (afastada para pós-doutorado)
7. Marcos Costa 

8. Marluce Pereira da Silva (afastada para pós-doutorado)
9. Nubiacira Fernandes de Oliveira (afastada para doutorado) 


	1. Carla M. Cunha 

2. Gilvando Alves de Oliveira 

3. João Maria Paiva Palhano 

4. Jorge Luiz Pinho Lopes

5. José da Luz da Costa (afastado para doutorado)
6. Josué Freitas Campos 

7. Ma.  do Carmo Fernandes Lopes (afastada para doutorado) 

8. Ma. Alice Tavares 

9. Ma. da Penha Casado Alves

10. Ma. da Salete Lima Cunha 

11. Sandra Barros 

12. Sylvia Galvão (doutoranda)
	1. Ana Graça Canan (afastada para doutorado) 
2. Antônio Eduardo de Oliveira 

3. Ma. Edileuda do Rego Sarmento 

4. Marília Varella Bezerra de Faria (afastada para doutorado)
5. Sandra Sassetti Fernandes Erickson 

6. Silvana Moura da Costa (afastada para doutorado) 

	1. Carlos Eduardo Galvão Braga (afastado para doutorado)
2. Márcio Venício Barbosa
3. Renata Archanjo (afastada para doutorado)
4. Selma Alas Martins 


	1. Alzir Oliveira (afastado para doutorado)
2. Ma. Hozanete Alves de Lima


	2 substitutos 
	1 substituto 
	1 substituto 
	2 substitutos
	4 substitutos
	4 substitutos
	2 substitutos 

	1 substituto 


1.3. Atividades acadêmicas

Na graduação, os professores do Departamento atendem a 600 alunos do Curso de Letras (em três licenciaturas: Língua Portuguesa e Literaturas; Língua Inglesa e Literaturas; Língua Francesa e Literaturas) e a mais de 1000 alunos de outros cursos. 
Uma parte significativa da carga horária de ensino de graduação do Departamento (mais de 30%) é de disciplinas para outros cursos. Ao todo, são 40 turmas, para 20 cursos, aproximadamente. 
Na pós-graduação (Mestrado e Doutorado), atuam 21 professores do Departamento. Após a seleção de 2006, o Programa ultrapassou os 100 pós-graduandos, com uma média de 25 dissertações / teses defendidas anualmente.
Há 7 bases de pesquisa em funcionamento e mais de 40 projetos em andamento, além dos projetos dos orientandos de mestrado e doutorado (aproximadamente, 100) e dos bolsistas de IC e monitoria (08). Assim, há em torno de 150 projetos de pesquisa vinculados diretamente ao Departamento de Letras.  
Quanto aos cursos de especialização e de extensão, há uma grande demanda que não pode ser plenamente atendida por falta de professores. Além das línguas estrangeiras, tradicionalmente solicitadas, é significativo o potencial de áreas como Língua Portuguesa, Lingüística e Literatura, que poderiam atender a demandas sociais importantes – por exemplo, a qualificação de professores do ensino médio.  

2. Linhas prioritárias de ação
2.1. Articulação entre ensino de graduação e de pós-graduação 
Um avanço importante, concretizado nas normas do Departamento para distribuição de carga horária e na priorização das áreas para concurso, é o consenso de que as atividades de ensino abrangem graduação e pós-graduação, e que estas devem ser consideradas conjuntamente. 
Em 2006.1, iniciou-se a implantação do novo currículo, com conseqüências significativas para todas as atividades do Departamento: mudanças na concepção e na carga horária das disciplinas, na distribuição dos conteúdos, nas metodologias e na própria utilização do espaço físico, necessitando de um período de adaptação que pode abranger vários semestres. 
Também em 2006.1, foi realizada a primeira seleção para doutorado após a recomendação pela CAPES. O fato de que, além dos 21 professores que participam da pós-graduação, 12 professores do Departamento estão se doutorando no PPGEL exige um compromisso claro com o fortalecimento da pós-graduação. 
2.2. Qualificação do corpo docente

Dos 17 mestres do Departamento, 15 são doutorandos (ou seja, mais de 80%, sendo 12 no PPGEL), que se somarão aos 24 doutores atuais. 

A previsão é que, até 2008, 80% dos professores do Departamento tenham o título de doutor, e que 70% dos atuais doutores tenham pós-doutorado. 

Esse intenso processo de qualificação docente que envolve, em média, 30% do corpo docente, tem um impacto direto na melhoria do ensino (graduação e pós-graduação). 

A previsão de afastamentos para qualificação está consolidada na tabela abaixo, ressalvados os ajustes que normalmente acontecem. 
	NOME
	MODALIDADE
	PERÍODO
	INSTITUIÇÃO

	Afonso Henrique Fávero
	Pós-doutorado
	2008.2 – 2009.1
	-

	Humberto H. Araújo
	Pós-doutorado 
	2008
	USP / Unicamp

	João Gomes da Silva Neto
	Pós-doutorado
	2008.2-2009.1
	- 

	Joselita Lino 
	Pós-doutorado
	2007
	- 

	Luis Passeggi
	Pós-doutorado
	2006.2 – 2007.1
	UFPE

	Marcio de Lima Dantas
	Pós-doutorado
	2008
	- 

	Marcos Falchero Falleiros
	Pós-doutorado
	2006.2 – 2007.1
	USP

	Ma. Bernadete de Oliveira
	Pós-doutorado
	2007 
	-

	Ma. do Socorro Oliveira
	Pós-doutorado
	2006.2 – 2007.1
	Unicamp

	Selma Alas Martins
	Pós-doutorado
	2008.2 – 2009.1
	- 

	Silvana Moura da Costa
	Doutorado
	2006.2 - 2008.1
	- 


2.3. Recomposição do corpo docente
As perdas resultantes das aposentadorias continuarão no triênio. De modo geral, não há duvida de que todas as áreas precisam de professores. A implantação do novo currículo tende a agudizar as atuais carências.  
Por tratar-se de uma realidade extremamente dinâmica, essa situação deverá ser reavaliada por ocasião de cada projeto de solicitação de vagas, com base em indicadores e critérios acadêmicos objetivos, reconhecidos pela instituição e devidamente aprovados pela plenária do Departamento. É preciso considerar, ainda, que esses critérios estão em processo de contínuo aperfeiçoamento. Nesse sentido, não é possível determinar com antecedência quais as áreas que se credenciarão como prioritária na distribuição de vagas para concurso.       
2.4. Atualização e elaboração de normas e procedimentos acadêmicos 
Um aspecto importante do desenvolvimento do Departamento é a atualização e elaboração de normas visando à transparência e consistência das atividades acadêmicas e administrativas. Entre elas, destacamos as referentes à solicitação de diárias e passagens, orçamento, carga horária docente, distribuição de disciplinas, definição de vagas para concurso, apoio a publicações, etc. 

Respeitadas as normas da instituição, há um espaço significativo para que a aplicação de critérios elaborados pelo Departamento resulte em estímulos positivos para seu desenvolvimento. 
2.5. Melhoria do ensino de graduação

A proposta de melhoria do ensino de graduação, apresentada em 2005, como resultado da avaliação da docência, explicitou um conjunto de ações a serem incorporadas ao atual plano trienal.  

O desempenho dos professores do Departamento pode ser considerado muito bom já que, das 92 disciplinas avaliadas, apenas 2 ficaram abaixo de 3, numa escala cujo valor máximo era 4. A manutenção e a melhoria desses índices representam um desafio importante, em função da implantação do novo currículo. 
Uma situação a ser analisada é a oferta de disciplinas para outros cursos. Apesar de essa oferta ser indispensável, quando se trata de disciplinas obrigatórias, e desejável, quando se trata de complementares, pode dificultar a oferta de disciplinas para Letras e afetar a qualidade do curso. 

2.6. Fortalecimento da pesquisa e da produção científica 

A pesquisa do Departamento se desenvolve essencialmente – mas não exclusivamente –, no âmbito do PPGEL, através de, aproximadamente, 150 projetos. Ela tem sido avaliada satisfatoriamente pela Capes embora todos estejam conscientes de que a produção científica deve ser substancialmente melhorada, sobretudo quanto aos veículos. 
Há um esforço a ser feito, também, no sentido de registrar os projetos na PPq e, especialmente, de articulá-los em nível departamental, de maneira a integrar gradativamente os doutores que ainda não participam da pós-graduação, assim como os futuros recém-doutores que desejarem se engajar em atividades de pesquisa. 
Em parceria com a Direção do Centro, o Departamento iniciará em 2006.2 o apoio regular à publicação de obras científicas coletivas, priorizando as que engajem diversos professores do Departamento, participantes ou não da pós-graduação, assim como pesquisadores de outras instituições. A continuidade desse apoio dependerá da disponibilidade orçamentária do Departamento e das prioridades, sempre dinâmicas, a serem estabelecidas no decorrer do triênio. 
2.7. Ampliação do espaço físico e melhoria da infra-estrutura
A maioria das ações de implantação do novo currículo e de fortalecimento do PPGEL pressupõe um espaço físico adequado. Nesse sentido, a Direção do CCHLA tem sempre apoiado as ações necessárias, como o início da recuperação do Bloco H, viabilizando a ocupação das salas H1, H5, H6 e H7 (esta última parcialmente equipada com recursos multimídia, de maneira a constituir, futuramente, o auditório do Departamento). A ocupação do Bloco H é realizada, pela manhã, pelas licenciaturas em língua estrangeira, à tarde, pelo PPGEL, e à noite, pelo Curso de Letras.
Além da recuperação do Bloco H (falta a troca dos aparelhos de ar-condicionado e, sobretudo, a eliminação da vibração – provocada pela localização na parte superior das janelas ou pelos suportes inadequados – entre outras providencias), dois encaminhamentos imediatos podem ser sugeridos: 
1º) Ocupação regular dos espaços comuns já disponíveis no CCHLA, pelo o uso das novas salas, auditórios e equipamentos, o que ainda não faz parte das rotinas dos professores do Departamento. 

2º) Atendimento das necessidades de infra-estrutura diretamente ligadas ao Departamento, entre as quais:
- aumento do número de salas de professores, pois a atual falta de salas compromete o desenvolvimento das atividades das áreas. A utilização de espaços como o Consequinho e o Salão Vermelho – este último tradicionalmente pertencente ao Departamento –, são opções concretas de ampliação imediata do espaço do Departamento. 
- reforma e ampliação do espaço do PPGEL, considerando a necessidade de desenvolvimento do Programa (ME/DO), assim como atualização e melhoria de sua infra-estrutura e condições gerais de trabalho; reformas da Coordenação do Curso, da Secretaria e da Chefia do Departamento; 

- no Azulão, equipamento das salas dos professores, com pelo menos 2 computadores atualizados e com acesso à internet, por sala, com impressora, ou ligados em rede a impressoras laser no Departamento; substituição do mobiliário das salas; 

- no Bloco H, reorganização e recuperação do espaço físico das salas dos professores de língua inglesa (sala H2), no mesmo padrão das salas do Azulão. 
3. PROPOSTAS DAS ÁREAS para 2006-2008 (Inglês, Francês, Lingüística, Teoria da Literatura)
INFORMAÇÕES PLANO TRIENAL 2006 /2008

Área: Lingüística

01. Introdução
Este documento apresenta, de forma sucinta, o atual quadro da área de Lingüística do Departamento de Letras da Universidade Federal do Rio Grande no Norte, e tem por finalidade subsidiar o Plano Trienal deste Departamento referente o período de 2006 a 2008. 

02. Breve diagnóstico da área 

A equipe de Lingüística encontra-se constituída por 11 professores, sendo 09 efetivos e 02 substitutos. Quanto à titulação, levando-se em consideração os professores efetivos, são 07 doutores e 02 doutorandos; as duas professoras substitutas possuem título de Mestre. Todos os professores doutores atuam tanto na graduação como na pós-graduação (cursos de mestrado e doutorado) – Programa em Estudos da Linguagem. Atualmente, três desses professores também ocupam funções administrativas: Maria Bernadete F. de Oliveira (Coordenadora da Pós-graduação), Luís Álvaro S. Passeggi (Chefe de Departamento) e Liomar Costa de Queiroz (Vice-coordenadora do Curso). Além das disciplinas do Curso de Letras, a equipe atende, regularmente, aos Cursos de Pedagogia, Jornalismo e Radialismo.

03) Professores efetivos: 

· Liomar Costa de Queiroz (Doutora);

· Luís Álvaro S. Passeggi (Doutor);

· Luiz Freire Ribeiro (Doutorando);

· Marcos Antonio Costa (Doutor);

· Maria Angélica Furtado da Cunha (Doutora);

· Maria Bernadete F. de Oliveira (Doutora);

· Maria do Socorro Oliveira (Doutora);

· Marluce Pereira da Silva (Doutora);

· Nubiacira Fernandes de Oliveira (Doutoranda). 

03) Professoras Substitutas:

· Márcia Candeia Rodrigues (Mestre);

· Nádia Maria S. Costa de Melo (Mestre).

04) Afastamentos previstos para o período

Durante o período 2006-2008, 03 professores pretendem solicitar afastamento para realização de cursos de pós-doutorado:

· Luís Álvaro S. Passeggi, de agosto de 2006 a agosto de 2007; 

· Maria do Socorro Oliveira, durante o segundo semestre de 2006; e 

· MARIA BERNADETE FERNANDES DE OLIVEIRA, durante o ano de 2007. 
Atualmente, 03 professores da equipe encontram-se afastados:

· Luiz Freire Ribeiro: realizando curso de doutorado, com regresso previsto para o início de 2007;

· MARLUCE PEREIRA DA SILVA: realizando curso de pós-doutorado, com regresso previsto para o segundo semestre de 2006; e

· NUBIACIRA FERNANDES DE OLIVEIRA: realizando curso de doutorado, com regresso previsto para o início de 2008.

05) Aposentadorias previstas para o período:

Não existem expectativas de aposentadoria para o período.

06) Sugestões apresentadas pelos professores

De acordo com o que foi levantado, são as seguintes as sugestões apresentadas pela equipe:

· Revisão do currículo novo da graduação: voltar a analisar a carga horária das disciplinas, com a retirada da “dimensão prática” hoje presente em algumas das disciplinas da área;

· Providências para tornar “complementares” as disciplinas oferecidas aos Cursos de Pedagogia, Jornalismo e Radialismo, hoje “obrigatórias”. Seriam priorizados, assim, no Curso de Letras, o ensino e a pesquisa tanto na graduação como na pós-graduação. Encaminhamentos nesse sentido já estão sendo dados pela chefia do departamento;
· Organização de cursos e seminários de extensão, de curta duração, cujos objetivos, dentre outros, seriam: nivelamento e fundamentação teórica, apresentação de pesquisas, discussão com possíveis candidatos à pós-graduação. Essas atividades poderiam acontecer durante os eventos do CCHLA ou da UFRN, tornando-se, de forma planejada e sistemática, um fórum de atividades da área.
07) Considerações Finais


É unânime o sentimento da equipe no que diz respeito à necessidade urgente de novas contratações de professores. Tendo em vista a implantação do doutorado em Lingüística Aplicada, além do mestrado já em curso, a equipe de Lingüística precisa de reforços para que a pós-graduação possa ser fortalecida sem prejuízo para a graduação. Como foi apresentado anteriormente, 07 dos 09 professores efetivos da equipe encontram-se vinculados à pós-graduação, além de suas atividades na graduação. Na última seleção para mestrado e doutorado, em fevereiro deste ano, muitos candidatos não tiveram chance de ingressar no Curso, dada a limitação no número de vagas ofertadas. Não há possibilidade de se atender à demanda dos interessados com o número de professores hoje disponível na equipe. Além disso, o novo currículo da graduação aponta também para a necessidade de novas contratações para a área. 

PLANO TRIENAL – 2006/2008

Área: Teoria da Literatura

1. DIAGNÓSTICO DA ÁREA

1.1 Professores efetivos

·  Antônio Fernandes de Medeiros Júnior (Doutorando)

·  Henrique Eduardo de Sousa (Mestre)

·  Ilza Matias de Souza (Doutora)

1.2 Professora Substituta

·  Lúbia de Medeiros Maia (Doutoranda)

1.3 Afastamentos previstos para o período 2006/2008

·  Henrique Eduardo de Sousa – 2007 para doutorado

·  Ilza Matias de Souza – 2007 para pós-doutorado

1.4 Professor afastado

·  Antônio Fernandes de Medeiros Júnior – realizando curso de doutorado, com regresso previsto para 2007.

Desenvolvimento da área de língua francesa

 Com a realização do concurso, no mês de maio de 2006, haverá possibilidade de preenchimento da segunda vaga não preenchida no último concurso. Para o segundo  semestre ( 2006.2), a área contará com o retorno do prof. Carlos Braga que está, atualmente, afastado para cursar doutorado. Somando-se assim quatro professores efetivos na área de francês em 2006.2.

A professora Renata Archanjo está com retorno previsto para 2008.1. Com sua volta às atividades docentes, há previsão de afastamento da professora Selma Alas Martins, em 2008.2, para desenvolver seus estudos de pós-doutorado.

Para o ano de 2007.1, passaremos a ampliar o número de vagas para a Licenciatura em língua francesa. Continuaremos oferecendo 20 vagas pra o vestibular e acrescentaremos 3 vagas para reingresso automático para alunos de Letras; 1 vaga para transferência voluntária e 1 para o convênio PEC-G, perfazendo um total de 25 vagas.

Atividades de extensão

A- Instituição da Semana da  Francofonia. Evento a ser realizada a cada ano durante a Semana Mundial da Francofonia (3.a semana de março) homenageando um país francófono.

B- Curso preparatório para os exames de proficiência das pós-graduações: Leitura em Língua francesa .  

C- Projeto de inclusão:  FLE (Francês língua estrangeira) para portadores de deficiência visual.

D- Curso de conversação para alunos e professores da universidade que já tenham feito estudos em países francófonos.

E- Sessões comentadas de cinema francófono.

Fortalecimento da pós e da pesquisa

A apresentação da Profa Selma Alas Martins e Prof. Márcio Venício Barbosa para integrarem o grupo de pesquisa da Pós- graduação, como forma de fortalecer a áreas de Lingüística e Literatura, respectivamente.

Projeto: Avaliação da  leitura-compreensão em língua francesa das provas discursivas do vestibular da UFRN: léxico e construção do sentido, sob coordenação da profa Selma Alas.

“A escolha do objeto e a expressão do crítico-escritor na obra de Roland Barthes” sob coordenação do Prof. Márcio Venício.

ADENDO AO PLANO TRIENAL DO DEPARTAMENTO DE LETRAS (2006-2008)

Neste adendo ficam arroladas as previsões de afastamento dos docentes do Departamento para:

Capacitação

	NOME
	PERÍODO

	João Gomes da Silva Neto
	2007.2

	José da Luz da Costa 
	2007.2

	Luis Alvaro Sgadari Passeggi
	2007.2

	Maria Angélica Furtado da Cunha
	2007.2

	Marluce Pereira da Silva
	2008.1

	Sandra Sassetti Fernandes Erickson
	2007.2


Doutorado

	NOME
	PERÍODO

	Gilvando Alves de Oliveira
	2008


Pós-doutorado

	NOME
	PERÍODO

	Liomar Costa de Queiroz
	2008.2-2009.1

	Sandra Sassetti Fernandes Erickson
	2008
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